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A Insuficiência Renal Crônica (IRC) é considerada um problema de saúde pública, no qual as causas 
principais são hipertensão arterial e Diabetes Mellitus. A IRC é sinalizada pela perda irreversível e 
progressiva da função dos néfrons e quando o doente chega nesse estágio é necessário o transplante renal. 
Esse é definido como a transferência de um rim saudável para uma pessoa que apresenta uma doença 
renal terminal com a finalidade de substituir a função do órgão doente uma vez que o mesmo não 
desempenha sua função adequadamente. Este relato de experiência objetiva descrever a atuação do 
enfermeiro na assistência, através de vivências e práticas geradas no atendimento ao paciente 
transplantado renal em uma unidade de internação em um hospital de alta complexidade de Porto Alegre. 
O paciente transplantado renal requer muitos cuidados necessitando assim de uma assistência contínua, na 
qual o enfermeiro deve possuir conhecimentos para reconhecer fatores de riscos, sinais e sintomas que 
delimitam as principais complicações como a rejeição do órgão e possíveis infecções. O enfermeiro ao 
prestar sua assistência ao paciente transplantado observa que alguns indivíduos progridem com sucesso e 
outros manifestam complicações, como: rejeições, infecções bacterianas, virais e fúngicas, as metabólicas 
(dislipidemias, diabetes mellitus) as cardiovasculares (hipertensão arterial) e as cirúrgicas. No tratamento 
da rejeição o receptor do transplante renal necessita de imunossupressores adicionais ao que já está em 
uso, o que eleva as chances de ocorrências de episódios infecciosos pelo aumento de sua vulnerabilidade, 
então se dá a importância à avaliação clínica e bacteriológica após o transplante como forma de prevenção 
de infecção e consequentemente a rejeição após a cirurgia. Neste sentido o enfermeiro deve fazer uma boa 
educação com o paciente, para que o mesmo reconheça os sintomas tão logo que iniciam, e tenham uma 
boa aderência ao tratamento. As ações do enfermeiro no pós-transplante renal são essenciais, pois incluem 
coordenação, assistência, ensino e pesquisa, sendo importante o conhecimento dos diferentes elos da rede 
de ações em saúde necessárias ao melhor atendimento dos pacientes transplantados e evitando as 
complicações do transplante renal. 
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